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Resumo 

Muitas das plantas que atraem seus agentes polinizadores necessitam se protegerem da herbivoria. Uma das 
estratégias é a produção de princípios tóxicos depositados em seu pólen, néctar floral, néctar extra-floral, seiva e 
ou secreções de homópteros. Estes compostos tóxicos acabam por afetar também as abelhas. A maioria dos 
néctares tóxicos apresentou efeitos nos seres humanos, envenenados a partir de mel produzido, e nas abelhas 
Apis mellifera que foram afetadas de forma letal ou sub-letal. Há néctares com componentes secundários de 
toxicidade ainda desconhecida, como também há néctares cuja toxicidade ainda não foi determinada. Espécies 
podem apresentar pólen tóxico para A. mellifera, sem grandes preocupações como é o caso do nim (Azadirachta 

indica), mas há as que causam grandes prejuízos na apicultura, como é o caso do barbatimão (Stryphnodendron 
spp.). São conhecidas 21 espécies de plantas, cujo néctar causa toxicidade ou repelência à Apis mellifera e 
outras 13 espécies, tóxicas para outras abelhas, que podem ser tóxicas para Apis mellifera. Deve-se considerar 
ainda a toxicidade do néctar e do pólen sobre A. mellifera causada pelas plantas geneticamente modificadas. 
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As relações de interação existentes entre 

planta-polinizador e planta-herbívoro devem ser 
discutidas conjuntamente porque ao mesmo 
tempo em que a maioria das plantas tenta atrair 
seus agentes polinizadores também tem que 
usar estratégias para se protegerem dos 
agentes prejudiciais, geralmente herbívoros. 
Diante desse antagonismo, os insetos, tanto 
herbívoros como polinizadores parecem estar 
influenciando diretamente na seleção das 
espécies vegetais para características de 
adaptação [1, 2, 3]. Dentre estas estão a de 
atrair os agentes polinizadores e de se 
defenderem dos herbívoros ou vice-versa [4]. 

Foi demonstrado, para um grande número 
de espécies de plantas, que componentes 
fenólicos, alcalóides, coumarins, saponinas e 
aminoácidos não protéicos são comuns no 
néctar, mas podem torná-lo tóxico ou repelente 
para alguns animais [5, 6, 7, 8]. 

A capacidade de polinizadores de 
resistirem aos compostos tóxicos parece ser um 
mecanismo co-evolutivo de comportamento 
animal. Neste caso, a espécie vegetal e a 
espécie polinizadora lucram de duas formas. As 
plantas desta espécie são polinizadas e se 
defendem dos ladrões de néctar enquanto os 
agentes polinizadores conseguem seus 
alimentos e mais vantagens e ainda têm a 
competição pelo alimento atenuada pela 
eliminação dos não resistentes [9]. Porém, se 
insetos co-evoluíssem para suportarem e 

preferirem combinações tóxicas, isto 
concentraria estes polinizadores em uma única 
espécie de planta, ou grupo de espécies 
próximas taxonomicamente [8]. É claro que esta 
relação torna-se perigosa pela interdependência 
entre as espécies. 

O néctar que repele ou causa toxicidade a 
uma espécie de visitante floral pode não afetar 
outra espécie [10]. Entretanto, não é somente o 
néctar que pode causar toxicidade às abelhas. 
As plantas que envenenam naturalmente as 
abelhas, o fazem através de pólen, néctar floral, 
néctar extra-floral, seiva ou excreções de 
homópteros [11]. A exploração dos recursos 
florais por A. mellifera depende do sistema 
ecológico no qual ela está inserida [12]. 

O elevado número de plantas tóxicas para 
Apis mellifera pressupõe várias dúvidas. Será 
que esta espécie de abelha é realmente muito 
sensível a essas plantas tóxicas? Será que o 
grande número de plantas tóxicas para A. 
mellifera é divido ao grande número de estudos 
a cerca destas abelhas? Ou será que a elevada 
quantidade de espécies tóxicas é devido às 
campeiras de Apis mellifera frequentarem 
maiores números de flores [13, 14], 
aumentando assim a possibilidade de se 
depararem com plantas tóxicas? 

Vários autores sugeriram hipóteses que 
explicam as funções do néctar tóxico. A 
primeira delas defende que o néctar tóxico 
garante a fidelidade de um determinado agente 
polinizador [9, 15]. Uma segunda hipótese, 



  

demonstrada com Catalpa speciosa 
(Bignoniaceae), afirma que o néctar tóxico 
repele somente os ladrões de néctar 
(borboletas da família Hesperiidae e formigas 
Camponotus, Prenolepis, Formica e 
Crematogaster), não tendo efeito sobre o 
agente polinizador efetivo que, no caso desta 
espécie, são abelhas do gênero Xylocopa e 
bombus [10]. Uma terceira hipótese levantada 
afirma que o néctar tóxico torna os agentes 
polinizadores “embriagados” ao ponto de não 
conseguirem retirar as políneas que se 
aderiram a seus corpos durante a visita floral, 
possibilitando a polinização. Esta hipótese foi 
demonstrada em estudo [16] com as vespas 
polinizadoras consumindo o néctar de Epipactis 
orquídeas contaminado por microrganismos. 
Corroborando com esta hipótese, um outro 
estudo [17] encontrou semelhanças de 
comportamento com o néctar fermentado de 
Asclepias e abelhas do gênero Bombus. Há 
ainda outra hipótese que explica o surgimento 
do néctar tóxico como uma conseqüência da 
defesa contra os herbívoros, mas em 
subseqüência, houve uma seleção dos 
polinizadores que evoluíram se especializando 
neste tipo de néctar. Nesta última hipótese, o 
néctar tóxico é uma conseqüência da força da 
história evolutiva ou do pleiotropismo. Esta 
hipótese foi demonstrada em estudo onde as 
abelhas melíferas (Apis mellifera) foram 
repelidas pelo néctar de cebola que é rico em 
potássio [18]. 

A maioria dos trabalhos não identifica os 
componentes resposáveis pela toxicidade, 
apesar do vasto número de trabalhos relatando 
a presença de néctar tóxico ou impróprio para 
os animais. A maioria dos néctares tóxicos 
encontrados na literatura apresentou efeitos nos 
seres humanos envenenados a partir de mel 
produzido, e nas abelhas melíferas (Apis 
mellifera) que foram afetadas letalmente ou com 
perda de orientação após as visitas florais [19, 
20, 21, 22, 23]. 

Para se demonstrar a causa da toxicidade, 
normalmente usa-se a metodologia de remoção 
do néctar das flores para análises laboratoriais 
[24, 25, 26, 27, 28]. Entretanto, a maioria dos 
trabalhos apenas demonstra a ocorrência de 
componentes secundários no néctar, sem 
determinar os efeitos que estes componentes 
provocam nos visitantes florais [8]. 

Alguns estudos isolaram os componentes 
secundários do néctar que repeliu ou 
envenenou Apis mellifera. Estes componentes 
foram oferecidas então em soluções de 
sacarose, com ou sem controle, e produziu 
resultados (envenenamento ou repelência) 

semelhantes aos observados no campo [29, 
30]. 

A intolerância das abelhas Apis mellifera a 
determinados açúcares as levam a serem 
intoxicadas pelo néctar de algumas plantas 
como Tilia sp. [23]. No néctar desta espécie 
foram observados elevados níveis de manose 
na sua composição. Possivelmente este 
carboidrato está na composição do néctar 
devido a uma incomum secreção de seiva do 
floema no nectário. Atribui-se esta toxicidade a 
uma baixa atividade da enzima manose-fosfato 
isomerase no sistema digestivo de Apis 
mellifera [31]. Níveis elevados de hexose no 
néctar também podem tornar o néctar pouco 
atrativo [32]. 

Outro componente presente em néctares 
que pode causar toxicidade em Apis mellifera é 
a nicotina que é um alcalóide muito encontrado 
em Nicotina tabacum, N. rustica, N. glutinosa e 
em outras Solanaceas [33]. Crias de Apis 
mellifera não foram afetadas quando 
alimentadas com néctar artificial com a mesma 
concentração que ocorre naturalmente no 
néctar floral de Tilia cordata e Nicotiana sp.. 
Porém, em concentração dez vezes mais alta 
(50 ppm), houve uma redução significativa na 
sobrevivência das larvas de A. mellifera [34]. Os 
indivíduos adultos não foram intoxicados com 
as concentrações de nicotina de até 50 ppm 
[34]. Entretanto, estes apresentaram 
intoxicação a uma concentração de 2.000 ppm 
de nicotina [7]. Essa elevada concentração foi 
testada por ser a concentração provável de 
ocorrer no pólen, embora ainda não se saiba se 
A. mellifera coleciona o pólen de Nicotiana sp.. 
Curiosamente, em condições de campo, as 
abelhas toleraram e, até mesmo, se 
estimularam a coletar néctar artificial com 
concentrações naturais de nicotina [34]. 
Acredita-se que as abelhas adultas não sintam 
os efeitos tóxicos agudos do néctar porque elas 
descarregam, imediatamente, quase que 
completamente o néctar colecionado para as 
abelhas receptoras no interior da colméia [35]. 

O flavonóide astilbina parece ser outro 
composto causador de toxicidade em Apis 
mellifera e que se encontra presente nas flores 
de Dimorphandra mollis, conhecida como falso 
barbatimão. A astilbina é considerada o 
principal flavonóide do pólen de D. mollis. Este 
flavonóide apresentou efeito inseticida sobre 
operárias jovens confinadas, reduzindo a 
sobrevivência média das abelhas [36]. Abelhas 
Apis mellifera sob dieta acrescida de 
inflorescências desidratadas de D. mollis não 
foram repelidas pelo alimento [37]. A astilbina 
está presente ainda em Lonchocarpus 



  

speciosus, mas sua toxicidade foi testada e 
confirmada a sua atividade inseticida somente 
com o díptero Drosophila melanogaster [38]. 

O composto limonóide denominado 
azadiractina tem um largo espectro de ação 
sobre ácaros, nematóides, vírus de plantas, 
fungos, crustáceos e vários insetos das ordens 
Lepidoptera, Coleoptera, Homoptera, Diptera e 
Heteroptera, sendo potencialmente mais um a 
ser investigado como tóxico para Apis mellifera 
[39]. A principal planta produtora desta 
substância é o nim (Azadirachta indica, 
Meliaceae). Várias pesquisas têm sido 
realizadas usando o extrato de sementes, 
folhas, ramos e de flores em colônias e em 
pomares para verificar a toxicidade desta 
planta. 

Somente um estudo realizado 
recentemente mostrou os efeitos que o néctar e 
o pólen causam em colônias de Apis mellifera, 
bem como nos indivíduos adultos e nas crias 
[40]. Neste estudo, verificou-se que o pólen de 
nim apresentou efeito letal quando usado 
exclusivo no alimento larval de Apis mellifera 
em condições de laboratório. Entretanto, em 
condições de campo, a mortalidade das crias, 
de colônias distribuídas nos biomas caatinga e 
mata litorânea, em áreas com muitas plantas de 
A. indica em florescimento, é considerada 
aceitável. O autor afirma que a baixa 
mortalidade em condições de campo 
possivelmente seja devido a dois fatores. O 
primeiro está relacionado à biodiversidade, pois 
o pólen fornecido às larvas pelas nutrizes é uma 
mistura de pólen de nim com o pólen de outras 
plantas em florescimento, fazendo com que 
ocorra uma diluição dos compostos tóxicos, o 
que diminui a toxicidade. O segundo fator leva 
em consideração que a azadiractina é 
rapidamente degradada pela luz e pelo calor. 
Como o pólen que as larvas recebem na 
alimentação passa várias horas no favo a 
elevadas temperaturas, isso pode contribuir 
para a perda de sua toxicidade. Foi verificado 
ainda que A. indica em florescimento foi 
favorável para as colônias tanto no bioma mata 
litorânea do Ceará como na caatinga, sendo 
considerada, neste último caso, uma planta 
benéfica já que estimulou as rainhas das 
colônias a aumentarem suas posturas em 
época de escassez de alimento [40]. 

Colônias de A. mellifera pulverizadas com 
extrato de sementes de nim apresentaram 
algum tipo de toxidade em pupas, que estavam 
prontas para o nascimento [41]. Inseticidas 
confeccionados a partir de A. indica, aplicados 
diretamente nas células com larvas de abelhas 
Apis mellifera mostraram uma elevada DL50 

para estas larvas, sendo maior do que vários 
outros insetos [42]. Quando a aplicação foi nas 
plantas, as campeiras não foram repelidas das 
flores e não mostraram nenhum sintoma ou 
comportamento atípico em suas visitas florais 
[41]. As crias também podem não sofrer 
intoxicações porque as colônias possivelmente 
não recebem o pólen e ou néctar contaminados 
com as pulverizações [42]. 

Outros trabalhos mostraram que a 
azadirachtina repeliu operárias de A. mellifera 
que foram estimuladas a se alimentarem com 
um xarope de glicose contendo menos do que 
0,01 mg/mL deste limonóide na solução [43]. 

Os produtos a base de nim estão sendo 
testados em benefício da apicultura. Verificou-
se que o óleo de nim, sendo aplicado 
topicamente nas abelhas, elimina o parasita 
Varroa jacobsoni [43, 44]. Porém, cuidados 
devem ser tomados já que o óleo de nim 
demonstrou ser bastante tóxico para as larvas 
de A. mellifera [44]. 

Há vários néctares que contêm 
componentes secundários, mas que sua 
toxicidade ainda é desconhecida, como também 
existem néctares tóxicos para alguns visitantes 
florais que ainda não foram examinados. 
Entretanto, as causas de toxicidade da maioria 
das plantas com efeito nocivo a Apis mellifera 
ainda não foram identificados, como serão 
exemplificadas a seguir (Tabela 1). 

São conhecidas 21 espécies de plantas, 
distribuídas em 13 famílias, cujo néctar causa 
toxicidade ou repelência à Apis mellifera. 
Entretanto, outras 13 espécies de 10 famílias 
distintas são tóxicas para outras espécies de 
abelhas, podendo ser tóxicas também para Apis 
mellifera (Tabela 1). 

A sibipuruna (Caesalpinia peltophoroides: 
Leguminosae), em São Paulo, causou toxidade 
em 20 espécies de abelhas que apresentaram 
um efeito de narcose e, na grande maioria das 
vezes, morreram logo após as visitas florais 
[45]. Como foi relatado somente os visitantes 
florais mortos, que eram na grande maioria 
abelhas solitárias, não se tem informações se a 
toxicidade de sibipuruna afeta Apis mellifera. 
Discordando destes resultados, alguns autores 
[46] não encontraram mortalidade entre as 
espécimes de abelhas que visitaram as flores 
de C. peltophoroides, das quais 91% eram 
espécimes da subtribo Apina ou Meliponina. 
Possivelmente, a diferença dos resultados entre 
os dois estudos citados seja devido a vários 
fatores ambientais e descontroles comuns em 
experimentos de campo. 

Existem espécies em outros países 
também tóxicas para Apis mellifera como é o 



  

caso da Sophora microphylla que produz um 
néctar que causa efeito de narcose nas abelhas 
adultas [25]. A toxidez causada pelo néctar 
parece ser devido a alcalóides quinolizidínicos 
[47]. Outra espécie nativa da Nova Zelândia 
chamada de karaka (Corynocarpus laevigata), 
que ocorre endemicamente na Nova Zelândia, 
também produz um néctar tóxico para os 
indivíduos adultos de A. mellifera, não afetando 
larvas e nem rainhas [24]. Um glucosídeo 
chamado de karakin parece ser o princípio 
tóxico desta espécie. 

Na Índia, colônias de A. mellifera 
apresentaram mortalidade das crias no período 
de florescimento de Camellia thea (Theaceae). 
Em laboratório, os sintomas das larvas foram 
semelhantes quando foram alimentadas com o 
néctar de C. thea [27]. 

Um estudo dos efeitos tóxicos do tulipeiro 
do Gabão ou espatódea (Sphatodea 
campanulata) relatou a existência de centenas 
de indivíduos (entre formigas, abelhas e 
dípteros) mortos em uma só inflorescência. Em 
outro estudo [49] foi encontrado um número 
variável de meliponídeos e espécimes de A. 
mellifera mortos em flores caídas ao solo. 
Encontrou-se na literatura [50] um caso de 
excepcional toxicidade das flores de S. 
campanulata com uma mortalidade de 345 
insetos, na maioria deles Meliponinae, em 445 
flores. A toxicidade desta espécie parece ser 
devido a uma mistura de mucilagem no néctar 
[48]. Confirmando este resultado, larvas de 
Scaptotrigona postica alimentadas com a 
mucilagem de S. campanulata tiveram reduzido 
o tempo médio de vida em 95,2% e, em baixa 
concentração (25%) de mucilagem no alimento 
larval, a redução da longevidade das larvas foi 
de 52,9% [50]. Apesar de tamanha toxicidade, o 
pólen de S. campanulata parece não ser tóxico 
para operárias de A. mellifera e S. postica [51]. 

Merece destaque no Brasil as espécies 
denominadas barbatimão (Stryphnodendron 
polyphyllum, S. guyanensis e S. adstringens), 
pelas várias pesquisas publicadas referentes à 
toxicidade de seu pólen como causador da Cria 
Ensacada Brasileira (CEB) devido à presença 
de tanino [37, 52, 53, 54, 55, 56, 57]. Até o 
presente momento, a recomendação técnica 
mais viável para os apicultores na época de 
florescimento do Stryphnodendron é a de retirar 
suas colônias para locais onde não há 
ocorrência desta espécie. O néctar do 
barbatimão parece não ser tóxico para A. 
mellifera [58]. Entretanto, apesar das várias 
pesquisas apontarem as espécies do gênero 
Stryphnodendron como causadoras da CEB, 
um trabalho realizado no Rio de Janeiro afirma 

que a CEB que ocorreu naquele Estado não 
tem como causa o pólen de barbatimão, 
sugerindo que seria uma CEB tipo II de causa 
desconhecida [59]. 

Apesar de haver na literatura que 
provavelmente o “honeydew” produzido por 
homópteros (pulgões) em uma grande 
variedade de plantas possa ser tóxico para 
abelhas [60], nenhum trabalho científico foi 
encontrado relatando essa toxicidade em Apis 
mellifera. Apenas publicações sem metodologia 
científica citam haver “honeydew” tóxico para 
Apis mellifera. Na Nova Zelândia foi citado 
haver um mel de A. mellifera tóxico aos 
humanos, produzido a partir da secreção do 
homóptero Scolypopa sp. que se alimenta da 
seiva de um arbusto denominado tutu (Coriaria 
arborea). O mel floral pode causar vômitos, 
delírios, excitabilidade, coma e violentas 
convulsões em humanos. A toxina presente no 
mel é do grupo das picrotoxinas e não 
apresenta efeito em A. mellifera [61]. 

Há ainda a possibilidade de surgirem 
novas formas das abelhas se intoxicarem por 
néctar e pólen de plantas. Esta forma, 
produzida pela engenharia genética, diz 
respeito ao néctar e pólen de plantas 
geneticamente modificadas. 

Um exemplo de como a genética pode 
modificar a relação planta-polinizador ou planta-
herbívoro foi demonstrado em um estudo com 
pólen de milho geneticamente modificado, mais 
especificamente com o pólen de milho Bt. Foi 
encontrado que a sobrevivência das larvas de 
Apis mellifera alimentadas com o pólen do milho 
modificado geneticamente (Cry1A(b) ou Cry1F) 
não diferiu significante, em todos os parâmetros 
testados, com o pólen de milho não 
transgênico. Porém, avaliando-se este pólen 
como uma potencial forma de controle para a 
traça da cera (Galleria mellonella), encontrou-se 
uma mortalidade de 100% das larvas deste 
lepidóptero alimentadas com pólen de milho 
Cry1F em condições de laboratório. Esta 
mortalidade de larvas foi significativamente 
maior quando comparadas com as larvas 
alimentadas com pólen de milho Cry1A(b) ou 
pólen de milho não transgênico (P <0.05). Os 
estudos sugerem que o pólen de milho 
transgênico não é uma ameaça no 
desenvolvimento larval de Apis mellifera, mas 
tem um potencial para servir como um controle 
alternativo para traça de cera [62]. 
 
CONCLUSÕES 

Ainda é pouco entendido o motivo da 
presença destes néctares tóxicos em várias 
espécies.  



  

Diante da diversidade de plantas tóxicas 
para as abelhas, pouquíssimos estudos 
mostraram o real efeito tóxico do néctar e ou do 
pólen em Apis mellifera. Os estudos geralmente 
testam extratos de flores, folhas e outras partes 
da planta que não são exploradas pelas 
abelhas. 

Os conhecimentos acerca do néctar tóxico 
são bastante difundidos, muito embora as suas 
formas de ação sejam ainda muito pouco 
compreendidas. 

Resta ao homem preservar a natureza de 
forma a engrandecer a biodiversidade afim de 
promover uma maior competição entre as 
espécies tóxicas e não tóxicas e conseqüente 
diluição da toxicidade dos compostos 
secundários presentes no néctar e no pólen. 
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Tabela 1. Espécies cujo néctar repelente ou tóxico para abelhas Apis mellifera ou humanos e os efeitos identificados. 
 

Espécies Efeitos Espécies Efeitos 

Aconitum spp Tóxico para A. mellifera Kalmia latifolia  Tóxico para abelhas 

Aesculus californica Tóxico para abelhas Kalmia latifolia  Mel tóxico para humanos 

Aesculus hippocastaneum  - Kalmia spp.  Mel tóxico para humanos 

Agauria spp. Mel tóxico para humanos Lathraea clandestina  - 

Allium cepa  Repele A. mellifera Ledum palustre  Mel tóxico a humanos 

Aloe littoralis Repele A. mellifera Macadamia integrifolia Tóxico para A. mellifera 

Anchusa officinalis Mel pode ser tóxico para humanos Nicotiana tabacum Tóxico para A. mellifera 

Andromeda spp.  Mel tóxico para humanos Papaver somniferum Tóxico para A. mellifera 

Angelica triqueta  Tóxico para abelhas Paullinia australis  Mel tóxico para humanos 

Arabis glabra Tóxico para A. mellifera Prunus dulcis Mel diluído repele Apis mellifera 

Arbutus unedo Mel amargo para humanos Rhododendron flavum  Mel tóxico para humanos 

Asclepias spp. Tóxico para abelhas Rhododendron ponticum  Mel tóxico para humanos 

Astragalus lentiginosus Tóxico para abelhas Rhododendron spp. Tóxico para abelhas 

Astragalus miser v., serotinus  Tóxico para A. mellifera Solanum nigrum  Tóxico para abelhas 

Astragalus spp. Tóxico para abelhas Sophora microphylla Narcose em A. mellifera 

Azalea pontica Mel tóxico para humanos Spathodea campanulata Tóxico para A. mellifera 

Camellia reticulate Tóxico para A. mellifera Spathodea campanulata Tóxico para abelhas 

Camellia thea  Letal para larvas de A. mellifera Stryphnodendron adstringens Causa a cria ensacada brasileira em A. mellifera 

Corynocarpus laevigatus Tóxico para A. mellifera Stryphnodendron guyanensis Causa a cria ensacada brasileira em A. mellifera 

Cuscuta spp.  Tóxico para abelhas Stryphnodendron polyphyllum  Causa a cria ensacada brasileira em A. mellifera 

Cyrilla racemiflora  Tóxico para abelhas Tamarix pentrandra  Repele A. mellifera 

Digitalis purpurea Tóxico para A. mellifera Tilia spp.  Tóxico para A. mellifera 

Dimorphandra mollis Tóxico para A. mellifera Tulipa gesneriana Tóxico para A. mellifera 

Euphorbia spp. Mel amargo para humanos; induz náuseas Veratrum californicum Tóxico para abelhas 

Gelsemium sempervirens  Tóxico para abelhas Zygadenus venesosus  Tóxico para abelhas 
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